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RESUMO: Este trabalho tem por finalidade refletir as experiências vivenciadas na Monitoria em História da Educação I do curso de Pedagogia da Universidade Federal da Paraíba-UFPB. O projeto de monitoria tem por objetivo integrar o(a) aluno(a) na iniciação a vida docente. Para a realização deste estudo utilizamos como procedimentos metodológicos a pesquisa de cunho bibliográfico, tais como: Lopes & Galvão (2001), Aranha (2006), Cambi (1999), Gatti Júnior & Pessanha (2005), Saviani (1999; 2003). 
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1 Introdução 

Buscamos com este trabalho refletir as experiências vivenciadas no transcorrer da Monitoria da disciplina História da Educação II do Curso de Pedagogia, vinculado ao Departamento de Educação do Centro de Ciências Humanas, Sociais e Agrárias, da Universidade Federal da Paraíba, Campus III de Bananeiras, no período de 2012.02 e 2013.01, sob a orientação da Professora Luciene Chaves de Aquino.
O componente Curricular História da Educação (HE) caracteriza-se por sua fundamental importância nos cursos e programas de formação docente, mediante os debates e discussões teóricas e práticas no meio educativo, compreendendo ainda as interações e relações constituídas entre professor e alunos(as) no espaço da sala de aula. 

Caraterizada por sua relação com o meio dos estudos históricos, a (HE) como campo de conhecimento, é de fundamental importância nos processos de formação docente, bem como para o desenvolvimento humanístico do futuro educador. 
Para a discussão dos variados temas tomamos como referências principais os estudos de Aranha (2006); Cambi (1999); Manacorda (1995), Ponci (2007), Veiga (2007). Assim sendo este componente curricular discute os temas gerais da História da Educação, enfatizando os avanços, recuos e conflitos que permearam os processos educativos desde as épocas mais remotas até a contemporaneidade
Respaldando-nos teoricamente, Saviani (2003, p. 21), assinala que “se o papel da educação é a formação humana e se o homem se define pela sua historicidade, então o educador só pode desempenhar adequadamente a sua função na medida em que se enraizar historicamente”.

A História da Educação tradicionalmente inserida no campo de ensino, passa a refletir os conhecimentos/saberes adquiridos e acumulados durante todo seu processo histórico. Consolida-se na área da pesquisa, ao ampliar o campo teórico e as novas possibilidades no que se referem às novas práticas, reflexões e reformulações de conceitos educacionais, que foram surgindo no transcursar da história.


Por muito tempo esse campo de ensino e pesquisa em história da educação esteve baseado no padrão (tradicional) e positivista. O que procuramos é desfazer essa visão tradicionalista, arcaica e apreciar a história da educação sob o olhar da Nova História Cultural. Esse ponto de vista histórico adquire percepção, reconhecimento e consideração para com os sujeitos, como sendo integrantes participantes e produtores ativos dos processos históricos, o que define essa abordagem são os interesses e a importância dada a todas as atividades humanas.
2 Conhecimentos abordados no ensino de História da Educação
Este componente curricular tem o propósito de refletir e compreender criticamente os processos educativos desde as comunidades primitivas até a contemporaneidade, estabelecendo relações com os aspectos econômicos e sócio-políticos numa perspectiva histórica. Compara o processo histórico educacional desenvolvido no Ocidente e no Oriente, considerando as contribuições desse processo para a produção do modelo de homem atual. Reflete sobre a Educação em diferentes épocas e contextos, considerando a estrutura sócio-econômica e política como essencial para a compreensão das transformações educacionais. Discute as teorias educacionais que orientaram o processo educacional dos séculos XIX e XX.


A História da Educação é uma área de conhecimento que se faz presente em diversos cursos para formação de professores, como forma de contribuir para a compreensão, entre outras coisas, dos processos educacionais empregados em épocas e civilizações passadas e com isso possam refletir sobre sua prática no presente.
Quanto aos alunos são vistos como sujeitos capazes de construir conhecimentos, entendidos como inacabados e passíveis de questionamentos e reflexões. Agregamos nessa ação o trabalho do monitor, que poderá reconstruir junto aos outros educandos os conhecimentos previamente adquiridos ao cursar a disciplina, tendo a oportunidade de aperfeiçoar os saberes que lhes são específicos, bem como aqueles da experiência da docência.
 3 A História da Educação no curso de Pedagogia

A disciplina de História da Educação (HE) nasceu no final do século XIX, desenvolveu-se, sobretudo nas Escolas Normais, portanto, nos cursos de formação de professores e não, como se poderia supor, nos institutos de pesquisas e ensino da História propriamente dita. Sua história está, portanto, intrinsecamente relacionada ao campo da Pedagogia que, desde o século XVIII, começa a se desenvolver em alguns países da Europa e nos Estados Unidos (LOPES; GALVÃO, 2001). No Brasil esses conhecimentos tem sua introdução também por meio dos Cursos Normais junto a demais Ciências da Educação, nas décadas de 1930/1940.  Até se consolidar como componente nos cursos de formação docente a História da Educação passou por várias etapas na sua construção epistemológica. 
As pesquisas em história da educação por muito tempo estiveram baseadas no padrão (tradicional) e positivista, valorizando os grandes fatos históricos ligados à política e a economia. Segundo Gatti Júnior e Pessanha (2005), o momento é de romper com essa visão e valorizar a história da educação sob a perspectiva da Nova História, que tem contribuído expressivamente com a renovação deste campo de pesquisa.
A nova história cultural tem-se caracterizado por seus procedimentos e sua estrutura interdisciplinar, pela substituição da história das mentalidades, pela elaboração de uma história da cultura e do mundo das emoções, das representações e das imagens mentais (GATTI JÚNIO; PESSANHA, 2005, p. 75).
Essa corrente nos leva a percepção e o reconhecimento dos sujeitos, que foram esquecidos pela História tradicional, mesmo sendo integrantes e produtores ativos dos processos históricos, por isso a Nova História vai se interessar por todas as atividades humanas.
4 Nossos Objetivos

Nosso objetivo maior é desencadear discussões sobre o desenvolvimentos dos processos educativos em diferentes contextos a partir dos temas discutidos nas aulas, ocasionando uma reflexão sobre a nossa identidade enquanto estudantes e profissionais da educação. Com esta finalidade proporcionamos ao estudante de Pedagogia conhecimentos sobre os processos educacionais realizados nos contextos gerais da história da educação, bem como estabelecer o contato com a pesquisa histórica. Para tanto, possibilitamos, através da literatura educacional, o conhecimento dos processos educacionais realizados nos diferentes períodos históricos, no Brasil e no Mundo.
5 Procedimentos Metodológicos 
O trabalho de monitoria desenvolveu-se por meio da participação nos processos de vivência docente, tais como: ao planejamento das atividades, levantamentos de material didático-pedagógicos (sites, vídeos, novas bibliografias) para o trabalho pedagógico em sala de aula, atendimento individualizado com alunos para discutir os temas mais complexos, auxílio nas atividade avaliativas, elaboração de dinâmicas e metodologias adequadas a conteúdos específicos. Tudo isso sem deixar de contemplar os estudos e o exercício da pesquisa em História da Educação, tendo como referência as orientações da nova história cultural, que nos possibilita o reconhecimento da importância dos estudos em história da educação na formação de professores.

5 Conclusão
As discussões com os alunos sobre os temas em história da educação brasileira contribuíram para uma conscientização e compreensão da nossa identidade como sujeitos históricos. 

A monitoria capacita e fortalece a formação docente, ao tempo em que possibilita desenvolver trabalhos científicos na área da História da Educação dialogando com outros campos da pedagogia. Portanto considero esta experiência relevante, bem como um privilégio em ter participado da Monitoria, o que me possibilitou lidar com situações próprias da sala de aula, ter uma experiência prévia sobre o ambiente educativo, vivenciar o papel de professor e aluno ao mesmo tempo, confrontando os conteúdos a serem trabalhados, os melhores métodos de repassá-los, enfim, sobre os próprios objetivos do ensino e da aprendizagem. 
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